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1 - Introdução

O transporte aéreo é responsável por 2% das 
emissões anuais de carbono provocadas pelo homem. 
Assim, como forma de reduzir esta parcela de contribuição, 
em 2009, a indústria de aviação, no âmbito da International 
Civil Aviation Organization (ICAO), firmou o compromisso 
de redução das emissões de carbono, baseado em três 
objetivos: 1) Melhorar a eficiência do combustível, em 
média, 1,5% ao ano até 2020; 2) Nivelar as emissões 
líquidas através de um crescimento neutro em carbono a 
partir de 2020; e 3) Cortar as emissões líquidas pela metade 
até 2050, em relação a 20055.

Nessa linha, este trabalho tem como objetivo 
apresentar e comparar algumas iniciativas mundiais com a 
brasileira, de forma a vislumbrar possíveis sugestões de 
melhorias para o caso brasileiro.  

1.1 – Politicas para desenvolvimento do 
bioquerosene de aviação 

 A seguir serão apresentadas algumas iniciativas em 
andamento no mundo reconhecidas pela ICAO. 

1.2. Aliança Brasileira para Biocombustíveis de Aviação 
(ABRABA) 

A Aliança Brasileira para Biocombustíveis de 
Aviação (ABRABA) é um fórum de discussão formado em 
2010 por empresas aéreas e de pesquisa de
biocombustíveis, produtores de biomassa e fabricantes 
aeronáuticos para discutir os diversos aspectos do 
desenvolvimento de biocombustíveis aeronáuticos 
sustentáveis. A aliança espera posicionar o Brasil como um 
dos principais protagonistas mundiais nesta tecnologia, a 
exemplo do que já é realizado no transporte terrestre.
 A ABRABA objetiva promover iniciativas 
públicas e privadas que busquem o desenvolvimento, a 
certificação e a produção comercial de biocombustíveis 
sustentáveis para a aviação. Os objetivos serão viabilizados 
por meio de parcerias com formuladores de políticas 
públicas e dos participantes envolvidos no segmento de 
biocombustíveis aeronáuticos. A meta é a obtenção de 
biocombustíveis com níveis equivalentes de qualidade, 
segurança de uso, custo e capacidade produtiva adequada, 
em relação aos combustíveis derivados de petróleo1.

1.3. European Advanced Biofuels Flight Path

O European Advanced Biofuels Flight Path foi 
lançado em junho de 2011 pela Comissão Europeia, sob 
coordenação da Airbus, e participação das companhias 
aéreas europeias (Lufthansa, AirFrance/KLM e British 
Airways), além de produtores europeus de biocombustíveis 
(Neste Oils, Biomass Technology Group, UPM, Chemtex 
Italia e UOP) com o objetivo de definir um roteiro com 
marcos claros para atingir a meta de aumento de produção e 

consumo de biocombustíveis de aviação na Europa até 
20203.
 Além disso, a iniciativa visa promover a produção, 
armazenamento e distribuição de combustíveis drop-in
produzidos de forma sustentável para uso na aviação, além 
de criar mecanismos financeiros adequados para apoiar a 
construção de uma primeira planta industrial de produção 
de biocombustíveis avançados.  

Para preparar o roteiro com marcos claros para o 
alcance das metas, o European Advanced Biofuels Flight 
Path promoveu a discussão ampla entre representantes de 
energia, pesquisa, departamento de transportes, 
representantes da indústria de aviação e biocombustíveis, 
organizações não governamentais e com os Estados 
Membros da UE. As partes envolvidas firmaram o 
compromisso voluntário de realizar todo o esforço 
necessário para realização das ações e alcance dos objetivos 
de curto, médio e longo prazo, divulgados pela comissão4. 
  

1.4. Commercial Aviation Alternative Fuels Initiative

(CAAFI)  
A Commercial Aviation Alternative Fuels 

Initiative (CAAFI), em português Iniciativa de 
Combustíveis Alternativos para a Aviação Comercial, 
lançada pela Agência Federal de Aviação dos Estados 
Unidos em 2006 é uma coalizão de companhias aéreas, 
fabricantes de aeronaves e motores, produtores de matéria-
prima e energia, fornecedores de combustíveis, 
pesquisadores, agentes governamentais norte-americanos e 
internacionais. A iniciativa visa aumentar a segurança 
energética e a sustentabilidade ambiental para a aviação, 
promovendo o desenvolvimento de combustíveis 
alternativos de aviação que ofereçam níveis equivalentes de 
segurança, com custo razoável, em comparação aos 
combustíveis de aviação de origem fóssil2. 

A CAAFI é patrocinada pela Agência Federal de 
Aviação dos Estados Unidos (FAA) e por três associações 
comerciais: a Associação das Indústrias Aeroespaciais 
(AIA), Airlines for America® (A4A) e pelo Conselho 
Internacional de Aeroportos – América do Norte (ACI-NA) 
e conta com quatro grandes áreas:
(a) Certificação e Qualificação de combustível – Visa 
alcançar a aprovação de novos biocombustíveis de aviação 
na ASTM, garantindo assim a segurança dos combustíveis 
alternativos frente às rigorosas exigências de qualidade 
necessárias. 
(b) Pesquisa e Desenvolvimento – Visa avaliar e 
investigaras novas tecnologias de produção de combustíveis 
e as diferentes matérias-primas que podem ser aplicadas aos 
combustíveis de aviação de forma a superar os desafios 
tecnológicos envolvidos no setor. 
(c) Ambiente –Visa avaliar os impactos ambientais de todas 
as opções de combustíveis alternativos desenvolvidos por 
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meio da análise do ciclo de vida do processo de produção 
de biocombustível. 
(d) Negócios – Visa conectar produtores e consumidores 
para identificação de oportunidades para implantação dos 
biocombustíveis de aviação. 

Juntas, as partes interessadas estão liderando o 
desenvolvimento de combustíveis alternativos para a 
aviação comercial, além disso, através da realização de 
workshops técnicos, mídia e fóruns, a iniciativa serve como 
um meio de troca de informações entre as partes 
interessadas. 

1.5. Sustainable Aviation Fuel Users Group (SAFUG)
O grupo de usuários de combustível sustentável, 

Sustainable Aviation Fuel Users Group (SAFUG) foi 
formado em setembro de 2008 com o apoio das principais 
organizações ambientais do mundo, tais como a Mesa 
Redonda em Biocombustíveis Sustentáveis, Roundtable on 
Sustainable Biofuels (RSB). Hoje o grupo de companhias 
aéreas representa 32% da demanda comercial de 
bioquerosene de aviação.
 A SAFUG está focada na aceleração do 
desenvolvimento, certificação e comercialização de 
biocombustíveis de aviação sustentável de forma a reduzir 
as emissões de carbono. Para tanto, os participantes 
membros firmaram o seguinte compromisso: utilizar 
matéria-prima de forma não competitiva com alimentos; 
minimizar os impactos ambientais; reduzir as emissões de 
gases de efeito estufa, considerando análise do ciclo de vida 
desde o crescimento, colheita, processamento e utilização 
final do combustível; incluir a participação de pequenos 
agricultores familiares nos projetos de desenvolvimento de 
biocombustíveis de aviação, além de garantir a preservação 
de ecossistemas nativos6. O grupo entende que o efeito 
indireto das mudanças de uso do solo, em inglês Indirect 
Land Use Change (ILUC), é muito crítico para a 
sustentabilidade dos biocombustíveis de aviação. Assim, de 
forma a mitigar o risco do ILUC, a SAFUG apoia os 
projetos de biocombustíveis avançados que utilizam 
resíduos, ao invés de culturas alimentares ou que concorram 
com as culturas alimentares. 

2 - Resultados e Discussão

 As iniciativas avaliadas buscam, em geral, 
promover o desenvolvimento sustentável da cadeia de 
produção e uso dos biocombustíveis de aviação, reduzindo 
as emissões de gases causadores do efeito estufa. A análise 
dos participantes demonstra que a iniciativa CAAFI seria a 
mais avançada, pois conta com mais atores envolvidos na 
cadeia produtiva do bioquerosene, enquanto que as demais 
não apresentam em sua composição agentes 
governamentais. Quanto às metas, destaca-se a iniciativa 
europeia European Advanced Biofuels Flight Path por 
possuir uma meta específica de produção e uso de 
biocombustíveis de aviação na Europa até 2020. Dessa 
forma, os produtores podem realizar investimentos, haja 
vista a obrigatoriedade de compra do bioquerosene, 
assegurando o mercado necessário para viabilizar os 
investimentos. Quanto aos resultados esperados, a iniciativa 
CAAFI ao se preocupar com a aprovação de novos 
biocombustíveis na ASTM assume uma posição de 
liderança, pois sem a realização de testes que assegurem a 
compatibilidade dos bioquerosenes com os materiais das 
aeronaves e que não há riscos na sua adição, não há como o 

mercado se desenvolver. Além disso, os estudos realizados 
na ASTM permitem determinar os percentuais máximos de 
adição do bioquerosene ao querosene fóssil, o que viabiliza 
o desenvolvimento de marcos regulatórios de adição 
compulsória do produto. Dessa forma, a iniciativa brasileira 
deveria ampliar os atores que participam ABRABA, 
incluindo atores governamentais, como a CAAFI, com a 
criação de um marco regulatório de adição obrigatória de 
bioquerosene ao querosene fóssil de forma a dar 
previsibilidade ao mercado nos moldes da iniciativa 
europeia e atuar de forma conjunta com a CAAFI nos testes 
realizados na ASTM como forma de se minimizarem os 
riscos tecnológicos e operacionais da adição desse produto. 

3 – Conclusões

O uso do bioquerosene de aviação poderá 
contribuir de forma imprescindível para o alcance das metas 
ambiciosas de sustentabilidade propostas pela ICAO. Para 
tanto, no caso brasileiro, sugere-se maior planejamento 
operacional, implantação de marco regulatório, 
preocupação com a sustentabilidade dos biocombustíveis de 
aviação, participação dos agentes governamentais e 
integração com os organismos nacionais e internacionais, de 
forma alcançar o desenvolvimento da cadeia. 

Pontos importantes das iniciativas globais podem 
ser aproveitados para o caso brasileiro de forma a 
posicionar o Brasil como um verdadeiro protagonista 
mundial no desenvolvimento e uso do bioquerosene de 
aviação. Recomendam-se definir metas específicas de 
produção e uso de biocombustíveis de aviação, a exemplo 
da European Advanced Biofuels Flight Path; promover 
grupo de estudo para avaliar a sustentabilidade dos 
combustíveis de aviação, atentando-se também para  o 
efeito indireto das mudanças de uso do solo, a exemplo do 
grupo de usuários de combustível sustentável, Sustainable 
Aviation Fuel Users Group (SAFUG) e buscar a 
participação efetiva dos agentes governamentais, tomadores 
de decisão, nas iniciativas, a exemplo do que é feito na 
Commercial Aviation Alternative Fuels Initiative (CAAFI). 
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